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Hora de ouvir as demandas da população

Leandro Grass (PV) defendeu novas linhas de crédito para feirantes e microempreendedores. Izalci Lucas (PSDB) 

A 
três semanas das elei-
ções, os candidatos ao 
Palácio do Buriti visi-
taram ontem diferen-

tes regiões administrativas ou-
vindo demandas da população. 
Leandro Grass (PV), da federa-
ção PT-PV-PCdoB, iniciou a ma-
nhã com uma caminhada no La-
go Oeste, seguida de visita à Feira 
de Sobradinho II e participação 
na confraternização do Sintrabe 
(Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias, Transporte, Armaze-
namento, Distribuição, Vendas 
Internas e Externas), no Recan-
to das Emas. À tarde, o candidato 
participou de uma atividade com 
apoiadores e esteve na Festa do 
Morango, em Brazlândia.

Em Sobradinho, Leandro 
Grass ressaltou a importância 
das feiras locais. “Além de pontos 
importantes de geração de renda 
e emprego, as feiras são locais de 
integração social. Aqui é onde a 
cidade se encontra, as pessoas se 
conhecem e convivem. Esses lu-
gares têm um valor social mui-
to importante, tanto econômico 
quanto cultural”, avaliou.

Para atender os feirantes, o 
candidato tem planos de cria-
ção de novas linhas de crédito. 
“O microempreendedor é quem 
mais gera emprego, 70% dos em-
pregos são dos micro e peque-
nos empreendedores, que, in-
felizmente, são os menos pres-
tigiados pelo governo. A gente 

Na Feira de Sobradinho II, Grass conversou com comerciantes
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Crônica da Cidade

As crônicas se escrevem em ciclos. Geral-
mente, há certos gatilhos que nos ajudam a 
encontrar inspiração para este ou aquele tex-
to. Numa reportagem, é a apuração, a fala de 
um personagem. Na crônica, pode ser um fa-
to cotidiano, uma paisagem vista pela janela, 
uma memória, um acontecimento marcante, 
entre tantas outras possibilidades.

Às vezes, nas minhas, exploro uma cer-
ta metalinguagem, falando das característi-
cas do gênero ou, justamente como agora, 
contando um pouco sobre o processo cria-
tivo. Nada disso é inovador, obviamente, e 

muitos cronistas exploram ou exploraram 
essa maneira de se fazer, mas penso que 
ainda assim pode ser interessante com-
partilhar com o leitor um pouco des-
se “bastidor”. Talvez não seja tão inte-
ressante quanto entrar no camarim do 
seu ídolo, mas pode revelar algumas 
curiosidades que levantem um sorri-
so no canto do lábio.

Recebi de presente do amigo cronista Da-
nilo Gomes a coleção Melhores Crônicas de 

Luís Martins, que ao longo de 32 anos escre-
veu mais de sete mil textos do gênero n’O Es-

tado de São Paulo. E foi revigorante notar al-
guns desafios comuns no ofício, apesar de, 
no meu caso, a escrita ser semanal apenas.

Respondendo a um jornalista que cri-
ticava colegas de profissão dele, por exem-
plo, Martins escreveu: “Em primeiro lugar, 

a crônica é, em geral, pela própria natureza, 
uma conversa amena, que não necessita ser 
profunda, senão agradável. Uma crônica não 
é um artigo, e muito menos um tratado; pode 
ser uma simples variação graciosa sobre um 
tema insignificante, espécie de displicente co-
mentário, às vezes até com certos laivos poéti-
cos, tecido à margem do quotidiano”.

Um dos capítulos do livro é inteiramen-
te dedicado às crônicas que falam de… crô-
nicas. E noutra ele segue discorrendo sobre 
um tema que atormenta a todo cronista em 
algum momento da carreira: a falta de as-
sunto. Dessa vez, respondendo a um lei-
tor, dispara, num texto publicado em 1960: 
“Não costumo discutir com os leitores, ra-
zão pela qual abaixo as orelhas, recolhen-
do-me à minha reconhecida insignificân-
cia. O senhor tem toda a razão. Apenas, se 

me permite, ouso objetar — não em meu 
nome, mas falando aliás sem procuração, 
em nome dos assuntos — que estes são 
exigentes e caprichosos e, na maioria das 
vezes, por mais que faça o cronista, recu-
sam-se a colaborar na crônica, para a qual, 
ou por modéstia ou por vaidade, não se jul-
guem adequados”.

E continua, num parágrafo tão grande 
quanto a sua vontade de esclarecer a im-
portância da questão e explicar a inocência 
do cronista no processo: “Em outras pala-
vras: o assunto nega-se terminantemente a 
ser explorado pelo cronista, alegando que 
pertence ao noticiário, mas não à crôni-
ca. E que, ou o sujeito é capaz de fazer 
de uma borboleta amarela ou de uma 
amendoeira sem folhas grande crônica 
(sendo a falta de assunto o verdadeiro 

assunto do cronista) — ou então que de-
sista do ofício e vá plantar bananas em 
Brasília ou batatas na ilha do Bananal”.

Como já vou ficando sem espaço e são ou-
tros tantos trechos interessantes e de leveza 
poética a navegar pelas crônicas do autor 
carioca, deixo essa provocação bem-hu-
morada que, quem sabe, poderá também 
alegrar a sua segunda-feira: “É duro pa-
ra o aprendiz de cronista, ou cronista me-
nor, mas é assim realmente, com essa de-
sabusada franqueza, que lhe fala o esquivo, 
o fugidio, o incaptável assunto. Disto mesmo 
— isto é, desta falta de assunto – poderia um 
grande cronista fazer uma grande ou peque-
na crônica. Mas eu, como não sou grande – e 
estou hoje completamente desassuntado —, 
meto ponto-final nesta conversa desistindo 
de escrever a crônica”.

Os caprichos
do assunto

quer, por meio do Banco de Bra-
sília (BRB), criar uma linha de 
crédito para microempreende-
dores de feira, segmentar as li-
nhas de crédito de acordo com 
as necessidades e com a realida-
de dessas pessoas”, afirmou.

Grass também falou dos pro-
jetos relacionados ao transporte. 
“Toda a área norte do Distrito Fe-
deral, Planaltina, Sobradinho II 
e Fercal, sofre muito com trans-
porte”, opinou o candidato. Se 
eleito, ele pretende implemen-
tar o projeto do BRT Norte, com 
o intuito de desafogar o trânsito 
da região. “Os moradores das ci-
dades do Entorno também têm 
reclamado muito do transpor-
te. A integração do transporte do 

Entorno com o Distrito Federal é 
muito ruim e, através de estações 
de integração, a gente quer me-
lhorar essa situação”, disse.

Já Izalci Lucas (PSDB), da fe-
deração PSDB-Cidadania, 
deu início à campa-
nha nas ruas à tarde, 
em um almoço com a 
população do Sol Nas-
cente. O restante da 
agenda do candida-
to focou na região 
de Brazlândia, onde 
ele participou de um 
evento com a Associação de Téc-
nicos Agrícolas do Brasil, se reuniu 
com voluntários na Vila São José e 
foi à 26ª Festa do Morango.

Para Izalci Lucas, a população 

da região do Sol Nascente e Pôr 
do Sol merece atenção especial. 
O candidato conversou com os 
moradores da área sobre os pro-
blemas de infraestrutura do local, 

como falta de saneamen-
to básico. O candida-
to considera que atrair 
empresas e gerar no-
vos empregos é uma 
solução que pode me-
lhorar a situação da re-
gião. “Ninguém quer 
viver de cesta básica. 

As pessoas querem dig-
nidade e trabalho”, ponderou.

Izalci considera a falta de or-
ganização uma das principais 
causas da atual situação ruim 
da saúde no DF. O postulante 

garante que as grandes filas da 
saúde pública podem ser resolvi-
das em cerca de dois meses, por 
meio de mutirões e convênios 
com hospitais particulares. Ele 
também defende a otimização 
do sistema de saúde com a digi-
talização de processos hospitala-
res, por meio da criação de apli-
cativo para marcação de consul-
tas e exames. Além de agilizar as 
filas, o candidato acredita que o 
aplicativo pode ajudar na organi-
zação tanto dos médicos quanto 
dos pacientes. “Você abre o apli-
cativo e sabe que horas foi aten-
dido, que remédio foi prescrito, o 
paciente avalia se foi bem atendi-
do ou não”, descreveu. Para Izal-
ci, precisam ser criadas políticas 

prometeu a otimização do sistema de saúde. Demais candidatos conversaram com eleitores nas ruas do DF

Izalci Lucas almoçou com moradores do Sol Nascente
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públicas que acompanhem des-
de o pré-natal de grávidas até a 
população idosa.

O candidato à reeleição Iba-
neis Rocha (MDB) passou a ma-
nhã de ontem dando entrevis-
tas à imprensa. Pela tarde, o go-
vernador visitou a Feira de Ar-
tesanato da Torre de TV de Bra-
sília e conversou com os co-
merciantes locais.

Leila Barros (PDT) visitou o 
Paranoá de manhã, onde pan-
fletou na Feira do Produtor e 
no comércio local. Em segui-
da, ela se dedicou a pautas es-
portivas. Leila visitou o Circui-
to Brasiliense Feminino de Ska-
te, no Varjão, e a Clínica de Vo-
leibol para Surdos, no Centro 
Integrado de Educação Física 
(Cief ), na Asa Sul.

O aniversário de 66 anos da 
Fercal foi celebrado por Paulo 
Octávio (PSD), que participou de 
passeios ciclísticos, caminhadas 
e também visitou praças e feiras 
na região. Na parte da tarde, o 
candidato foi a almoços no Lago 
Sul e no Gama e se reuniu com 
a população de Ceilândia, Santa 
Maria Sul e Guará.

Keka Bagno (PSol) comemo-
rou, pela manhã, o Dia do Cer-
rado, no Eixão Norte. Ainda na 
avenida, a candidata prestigiou 
uma campanha em defesa dos 
direitos dos animais. No res-
tante do dia, Keka participou 
de uma pedalada no Venâncio 
Shopping e se reuniu com a po-
pulação de Planaltina.

Na madrugada de ontem, o 
personal trainer Lucas Rodrigues 
Silva, de 29 anos, morreu ao ser 
esfaqueado no coração por um 
vizinho, em Taguatinga. O crimi-
noso, 47, foi preso em flagrante.

O crime ocorreu por volta de 
1h da madrugada, na QNL 7. Lu-
cas tinha acabado de chegar de 
um restaurante, onde foi jantar 
com a namorada e familiares de-
la, quando viu o vizinho, com um 
facão na mão. “Na hora que meu 
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CRIME

Personal morre com facada no coração

Lucas Rodrigues Silva, morto por vizinho em Taguatinga
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cunhado estava indo embora, vi-
mos quando o vizinho fingiu que 
ia colocar o lixo para fora e ficou 
nos encarando. Ele estava com 
um facão”, relatou Beatriz Lopes, 
namorada da vítima, ao Correio.

O cunhado de Beatriz e Lucas 
ameaçaram chamar a polícia. Co-
meçou uma confusão e o vizinho 
partiu para cima de Beatriz, sua 
irmã e a mãe com o facão. “Os 
meninos conseguiram bater na 
mão dele [do autor] com um pe-
daço de pau e ele soltou o facão. 
Nessa hora, o Lucas viu a opor-
tunidade de imobilizá-lo”, disse.

Mas Lucas acabou deixando 
uma das mãos do agressor livre 
e ele conseguiu sacar outra faca, 
que guardava na cintura, e gol-
pear o personal no coração. “Pa-
recia que ele estava preparado 
para fazer alguma coisa contra 
nós. Ele tinha uma faca no bolso 
do casaco e mais duas na cintu-
ra”, contou a namorada da vítima.

Ao ver que Lucas estava san-
grando, Beatriz tentou, com 

outros vizinhos, ajudar o namo-
rado. “Segurei o ferimento no pei-
to dele para tentar conter o san-
gramento e tentamos prestar os 
primeiros socorros. Não queria 
aceitar que aquilo estava acon-
tecendo”, disse, abalada.

Policiais civis também tenta-
ram ajudar. “Levaram para o hos-
pital, mas ele já chegou lá sem 
vida. Ele morreu nos braços do 
meu irmão”, afirmou Beatriz. 

Na delegacia, o criminoso ale-
gou legítima defesa e disse que 
foi motivado pelo incômodo com 
som alto. “Às 4h da manhã, eles 
estavam fazendo barulho, beben-
do com o som alto”, disse, em de-
poimento. De acordo com o rela-
to, o som alto era constante.

A família de Beatriz, namorada 
de Lucas, que mora na residência 
ao lado da casa do criminoso, ne-
ga o histórico de perturbação do 
sossego. “Não tem nada de som 
alto. Ontem minha família nem 
estava em casa. A gente não tem 
carro com som. Nem som tem”, 

assegurou o irmão de Beatriz.
Beatriz conta que desde que 

ela e sua família se mudaram pa-
ra a QNL 7, em março deste ano, 
o vizinho passou a vigiar a movi-
mentação da casa e implicar com 
a sua família. De acordo com ela, 
tudo começou ainda durante a 
mudança. “Um dia, eu e o Lucas 
estávamos terminando de pintar 
os azulejos da cozinha, por vol-
ta de 2h da madrugada, quando 
ouvimos um barulho muito alto 
e percebemos que era o vizinho 
jogando algo no telhado da nos-
sa casa”, contou. 

Lucas confrontou o vizinho. 
“Ele até chamou para briga, mas 
o Lucas gritou por nossa cadela, 
uma rottweiler, ela começou a la-
tir no portão e o vizinho se afas-
tou”, relatou Beatriz.

Depois desse episódio, um 
dos irmãos de Beatriz, que é po-
licial, esteve na casa do vizinho 
para dizer que situações como 
essa não poderiam voltar a se re-
petir. Um boletim de ocorrência 
foi registrado na 15ª Delegacia.

A implicância, de acordo com 
a namorada de Lucas, cessou 
por um tempo, mas, no sába-
do, o vizinho voltou com a per-
seguição. Agora a Polícia Civil 
do DF tenta esclarecer as cir-
cunstâncias do crime. Lucas Ro-
drigues deixou um filho de três 
anos. Ele será velado e enterrado 
hoje, no Cemitério Campo da Es-
perança de Taguatinga. 

RECAL

AAssociação de Poupança e Empréstimo - POUPEX está contratando:
1 - Empresa especializada no fornecimento de solução de gerenciamento de relacionamento com
o cliente (Customer Relationship Management – CRM) de módulos de Atendimento/Serviço e
Marketing/Automação com licenças na modalidade de subscrição, hospedagem em Software as a
Service (SaaS) para a POUPEX.
A Especificação Técnica está disponível no www.poupex.com.br/institucional/compras em 2/9.
Prazo para envio de proposta: 26/9/2022.
2 - Contratação de empresa especializada (integrador) para aquisição de ferramenta de análise
de segurança de código, visando verificação de falhas e vulnerabilidades de segurança das
aplicações desenvolvidas e a serem desenvolvidas pela Instituição, contemplando testes estáticos
e dinâmicos.
A Especificação Técnica está disponível no www.poupex.com.br/institucional/compras em 5/9.
Prazo para envio de proposta: 27/9/2022.


